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C
om a crise climática, secas prolon-
gadas, chuvas torrenciais e ondas 
de calor são mais frequentes e se-
veras em todo o mundo. No Brasil 

não é diferente. Entretanto, temos a nossa 
situação agravada pelas desigualdades so-
ciais e falta de planejamento dos governos, 
em todos os níveis. É preciso prevenir essas 
ocorrências e socorrer rapidamente as víti-
mas desses fenômenos climáticos ou me-
teorológicos.

O que está acontecendo na Amazônia é 
assustador e inimaginável. Os rios estão tão 
baixos que a hidrelétrica de Santo Antônio 
parou de funcionar e os barcos encalham; 
os igarapés secaram. Botos cor-de-rosa e 
peixes estão morrendo por causa da seca ou 
da maior densidade do mercúrio nas águas 
contaminadas pelos garimpos ilegais. In-
cêndios criminosos, com objetivo de extrair 
argila na periferia de Manaus, tornam o ar 
irrespirável na capital do Amazonas.

O aumento da temperatura média do 
planeta desregula os ciclos naturais do cli-
ma. As populações em situação de vulne-
rabilidade, principalmente comunidades 
ribeirinhas e que vivem nas encostas e pe-
riferias das cidades, são as mais atingidas 
pelas tragédias climáticas. O desmatamen-
to e as queimadas nos nossos diversos bio-
mas, mas principalmente na Amazônia, so-
mam-se, nas cidades, à falta de investimen-
tos na contenção de encostas e na macro-
drenagem cidades. A conta chega em vidas 
humanas e grandes prejuízos financeiros.

Da elevação dos mares ao aquecimen-
to das temperaturas e furacões e tornados 
mais violentos, os impactos das mudan-
ças climáticas estão piorando. Em todos 
os continentes, houve aumento das tem-
peraturas. Há dois anos, na Austrália, 50 
milhões de hectares foram tomados pelas 
chamas, 6 mil prédios destruídos e 34 pes-
soas morreram.

Em 2020, o Hemisfério Norte registrou 
seu verão mais quente da história em agos-
to. Na Califórnia, os incêndios florestais do-
braram. Cientistas projetam o descongela-
mento do Mar Ártico até 2050. Os furacões 

nos Estados Unidos se tornaram mais fortes 
e constantes. Na China, a cheia do Yangtzé 
afetou 58 milhões de pessoas, sendo que 
3,8 milhões ficaram desabrigados. Mais de 
22% das zonas úmidas do Pantanal foram 
queimadas no Brasil, no Paraguai e na Bo-
lívia, um dos biomas de maior diversidade 
do mundo. A Tailândia tem a pior seca em 
40 anos, prejudicando toda a produção de 
alimentos; o calor de 38º derreteu a Sibé-
ria e provocou milhares de incêndios. Na 
Baía de Bengala, na Índia, o ciclone Am-
pham causou 118 mortes e US$ 13 bilhões 
em danos à infraestrutura.

O planeta sempre teve variações de tem-
peratura e desastres naturais, mas não co-
mo agora: diminui o tempo entre esses 
eventos e a envergadura deles aumenta. 
Segundo o Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC), ligado à Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), mo-
radores de periferias morrem 15 vezes mais 
por eventos climáticos extremos e o núme-
ro de pessoas expostas a secas e enchentes 
em cidades deve dobrar até 2030.

No Brasil, pessoas negras e mulheres de 
baixa renda, com até um salário-mínimo e 
chefes de família, são as mais afetadas, pe-
lo excesso de chuvas ou pela seca prolon-
gada. Mas os efeitos do aquecimento global 
são agravados pelo desmatamento, a falta 
de planejamento das cidades e má gestão 
dos resíduos sólidos.

Em fevereiro deste ano, o Litoral Norte 
de São Paulo enfrentou as piores chuvas já 
registradas no Brasil. Choveu 600mm em 
apenas 24 horas, nos municípios de São 
Sebastião e Bertioga, já havia chovido 600 
mm. Morreram 65 pessoas. As inundações 
no Rio Grande Sul produziram imagens es-
pantosas, como lobos marinhos perambu-
lando nas calçadas de Porto Alegre inun-
dadas pelas águas do Guaíba. Milhares de 
pessoas ficaram desabrigadas. Só o nega-
cionismo explica a falta de planos de con-
tingência para socorrer prontamente as po-
pulações flageladas, com resgate, alimen-
tos, roupas, abrigos e assistência médica na 
escala necessária. 

Não prevenir eventos 
extremos é negacionismo

Deixa o técnico trabalhar

MARCOS PAULO LIMA
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As finais dos torneios continentais orga-
nizados pela Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol) deixam duro reca-
do para os clubes brasileiros: o tempo é o se-
nhor da consolidação de um trabalho coe-
so para cobiçar títulos. Dois dos três técni-
cos mais longevos da Série A do Campeona-
to Brasileiro estão classificados para as de-
cisões da Libertadores e da Copa Sul-Ame-
ricana. Seriam três se o mais estável deles, o 
português Abel Ferreira, não fosse eliminado 
pelo Boca Juniors.

Fernando Diniz acumula 1 ano, 5 meses e 
7 dias como técnico do Fluminense. São 100 
jogos. Em 4 de novembro, o mineiro de Patos 
de Minas terá a missão de brindar o tricolor 
das Laranjeiras com a inédita Glória Eterna, 
no Maracanã, contra o Boca Juniors. Duran-
te o tempo de serviço, aplicou e converteu o 
elenco aos conceitos batizados popularmen-
te de “dinizismo” e devolveu o clube à final 
após 15 anos.

O presidente Mário Bittencourt teve pa-
ciência de Jó e pulso firme para sustentar o 
trabalho. Conquistou o Campeonato Cario-
ca com autoridade contra o Flamengo, foi 
eliminado da Copa do Brasil pelo arquirrival 
nas oitavas de final, mas não ouviu as cor-
netas. Valorizou ainda mais o profissional ao 
compartilhá-lo com a CBF. Diniz vai trocar 
o chip depois do clássico de amanhã contra 
o Botafogo e assumir a Seleção para os due-
los com Venezuela e Uruguai pelas Elimina-
tórias da Copa. 

Há dois anos, Diniz não servia para um ti-
me da Série B! Os gênios de São Januário con-
trataram o profissional e o demitiram depois 
de 12 jogos! Quatro vitórias, três empates e 
cinco derrotas. Impaciente, o Vasco ficou na 
segunda divisão em 2021. Diniz passou sete 
meses desempregado até o Fluminense ele-
gê-lo para o lugar de Abel Braga. 

O argentino Juan Pablo Vojvoda é o segun-
do técnico mais estável do país entre os 20 da 
Série A. Governa a prancheta do Fortaleza há 2 
anos, 5 meses e 3 dias. São 185 partidas. Pouco 
menos do que o campeão de estabilidade Abel 
Ferreira. O lusitano acumula 2 anos, 11 meses, 
3 dias e 233 jogos no Palmeiras. Com ele, o ti-
me paulista ganhou a Libertadores duas vezes 
e caiu em duas semifinais. Sem contar títulos 
no Brasileirão, Copa do Brasil, Paulistão e vice 
no Mundial contra o Chelsea na prorrogação.   

Vojvoda comanda um time popular. A tor-
cida do Fortaleza cobra pesado, porém o pre-
sidente Marcelo Paz estabeleceu relação de 
lealdade com o técnico. O profissional rece-
beu ofertas de gigantes do futebol brasileiro. 
Resistiu a todas elas. É tricampeão do Cam-
peonato Cearense (2021, 2022 e 2023) e ga-
nhou a Copa do Nordeste (2022). Atinge o 
ápice com a vaga para a final da Copa Sul-A-
mericana contra a LDU.

Enquanto o Botafogo, líder do Campeonato 
Brasileiro com sete pontos de vantagem, troca de 
técnico como quem muda de roupa, Fluminen-
se, Fortaleza — e por que não dizer o eliminado 
Palmeiras — indicam o caminho para o sucesso.    
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Segurança pública

Além da ótima estética, o Correio Braziliense de 
ontem foi muito feliz na escolha da manchete: Crime 
organizado executa médicos e desafia o país. Como se 
percebe, para a infelicidade da nação, a bandidagem 
está sem controle e, sem dúvida, tudo piorou a partir 
da nova Constituição. Ao diminuir o poder dos dele-
gados e tratar os bandidos como cidadãos, ela inver-
teu a lógica da convivência fazendo os policiais fica-
rem com receio de agirem contra os fora da lei. Esse, 
sem dúvida, é um argumento muito comum entre os 
policiais. E está bastante claro também que a gran-
de maioria dos brasileiros gostaria de viver num país 
sem drogas e sem armas como era na década de 1950. 
Naquela época as pessoas vivam sem medo de gente 
e, com receio da punição, todos agiam com mais ho-
nestidade. Entretanto, como é natural, para a concre-
tização dessa utopia ou desse grande desejo torna-se 
necessário mudar várias leis. Algo que compete pre-
cipuamente aos membros do Congresso Nacional.

 » Waldivino Souto
Asa Sul

Violência e racismo

Quando as autoridades dos governos querem ser 
ágeis, elas são, desde que os agredidos ou mortos não 
sejam negros nem pobres, e tenham uma posição re-
levante nas camadas sociais — de classe média para 
cima. Não condeno as tomadas de providências, in-
clusive envolvendo a Polícia Federal, para elucidar o 
assassinato dos médicos no Rio de Janeiro. Não po-
deria ser diferente. Mas bem que poderiam agir da 
mesma forma quando crianças e jovens negros são 
abatidos, como animais, pelas forças de segurança 
pública, no Rio de Janeiro e outros estados da Fede-
ração. Por que o Judiciário não julga as ações envol-
vendo crianças e jovens negros? Por que os processos 
penais de policiais truculentos ficam engavetados, à 
espera da prescrição? Impressionante que os vídeos 
exibem policiais agredindo e humilhando jovens ne-
gros, quando não os matam com um tiro na testa ou 
vários outros pelas costas, e o máximo é retirada de-
les das atividades de rua, para que exerçam as ativi-
dades burocráticas. Fica evidente que há uma políti-
ca discriminatória na política de segurança pública. 
Isso ocorre no Rio de Janeiro, na Bahia e no restante 
do país. É a pintura, em cores berrantes, do compor-
tamento racista do Estado brasileiro. Igualdade racial 
nunca deixou de ser um discurso vazio.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Nomes aos bois                          

Não será diferente. Como todas as outras Comis-
sões Parlamentar de Inquérito que nós brasileiros ti-
vemos oportunidade de acompanhar, a  Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito (PMI) dos Atos Gol-
pistas, não vai chegar a lugar nenhum. Não vai mos-
trar o que a sociedade brasileira quer ver. As cabe-
ças pensantes que planejaram sufocar o nosso regi-
me democrático. Torçamos para que a nossa compe-
tente Polícia Federal “dê nome as bois”, e que todos 
sofram o rigor da lei. Em virtude da demora em che-
gar aos verdadeiros arquitetos dos atos terroristas, a 
gente chega a pensar que tudo pode ter saído da ca-
beça de um extraterrestre que pode ter passado por 

Brasília, comido um cachorro aquente  numa biros-
ca e depois de lamber os dedos sujos de maionese e 
ketchup, foi-se embora.    

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Trânsito

Segurança pública — uma travessia arriscada (CB, 
29/9). Na última sexta-feira de setembro, foi publi-
cada essa matéria. É o problema da travessia de pe-
destre nos eixos Sul e Norte. As pessoas devem usar 
a passagem por baixo e não por cima. É necessário 
considerar as obras do Governo do DF (GDF), que 
deixam a desejar. É o caso dos bueiros que, agora no 
período chuvoso, entopem, ocasionando alagamen-
tos. Isso ocorre principalmente nas cidades-satélites. 
Em Vicente Pires, por exemplo. O governador Ibaneis 
Rocha, de boa gestão, atente para isso. Está, nesse 
sentido, fazendo pouco, em especial, com as passa-
gens das tesourinhas, que devem ser seguras.

 »Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul
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Onde está a democracia se o STF 
quer governar o país? Há algum 
tempo, intima, apura e condena 

a tudo e a todos. O Congresso 
deve se manifestar e não aceitar. 

Marivaldo Elias de Sá — Brasília

Está na hora de acabar com 
os super-salários de alguns 

servidores públicos. Esse privilégio 
absurdo é acinte a todos nós. 

Itiro Iida — Asa Norte

A segurança pública desorganizada 
sempre culpa o crime organizado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O crime organizado é uma 
droga. Só existe um modo de 

eliminá-lo: a descriminalização e 
liberação organizada das drogas.

Maestro Jorge Antune — Lago Norte

O governo britânico pretende 
acionar um gatilho anual na idade 

de comprar cigarros. No futuro 
todos estariam impedidos. Criativo. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


